


ruunn, 1 li s tendi" qu int 1'(\11,,1' cn LI producción
lc S da profisionnl, ru .nc ión u \11\ uuevo mundo de
insos] h..d..is dcman lus ) HIll 'IWZdS. ) tumhién r .plcto
li Il) lei S 's 11' xíios, que 11) podrú S 'I' sei vido por
I pi ehn 'r rut i1\,11'1\_' ~ \:'011\ cnc ionu I. cnd l:t c?1 inge-

IHS'() [u I 'H 'I 1\ jucgo su dota: ..'illll de armus criticas
\ utilizarl ..rs cou snbiduria Iacultativn para cribar cl
•
inucntc mntcriul que ahora lc llcga».

I Hill con:..cito e uma lição! \\ Soei idades não
I' (km mai: prog: -dir so nu base do cI(·\(>II\'oh';/Jl<'1I10.

aumento do produto nucional bruto não ~L!J'a ()
mais imp rtante. aumento incessante do consumo
'l p dcni conduzir :, cmbriaguês L ao suicídio de
t s III s. Ternos d estudar a f\. rma ele criar mais
esi crança te 1l10S le equac ionn r a o btc nção da
[eli idad num, \ ida mais justa c mais Iácil para
t de s.

'I :i, li m og ra fie •I 1c l no I\ g il a c St fi) a I. \ S

obra .m de dia I ara dia. «la carrctcra cn ancha
u calzada, 1 pu ntc ... [va .1]... luc aycr inusitadas,
.. ) ... las pr sas ... autêntica mont ..lÍl4\S. que llegan
\ a 3 l 111 ... » «La inf'lación ucométrica de la obra. ~

c mp. rta la arupliación dcl âmbito nutriente ) efluente
n h mp s». Mas 'Is enuenhciro não podem S\) pro-
[e tar c I r xluzir obras e maquinas. «Hay que filtrar
con critérí epistomológico, Ia razon de er. I" razon
de p f\ i\ ir ) la raz ln de compatibilidad de lo que
in truvam con aquello que habrá de llegar».

d p i d ac nsclhar uma análi lógica de
e nh imento. T ran sempre bu la a pro isão da
linguagem e o rig r dos \ rcábulos. c m [uern
di ute u an d o nota \: de I zica-matcuu li a

'-'

ap nta caminho tr içado pela cpi ternologia. . vai
mai longe: ensina aos eng nheiros hidráulico \' as
poten ialidad da moderna engc Ilharia II! sistemas:
«La Hidráulica puede e debe cimentar su concepción
de la ingenieria de sistemas. sobre un c querna irue-
le tual de gran solemnidad cstructural. capaz de
rec ger el affid((\ ir de los más rígidos aduaneros de
la Epi rcmologia». E daqui. e por certo também
do seu amor a profissão de engenheiro hidráulico.
en ontra razã pata afirmar que «cl agua e noble,
responde cgún e la solicita» ... por i so que o csrru-
ruralismo de raiz epi ternológica c a engenharia de
sistemas são «valor con olidado» des a profissão.
A filosofia expo. ta é aliciante, sobretudo para quem
a tenha praticado c defendido. Daqui resulta urna
especie de poe ia. diria de elegia à criação engenheiril.
cuja composição estética e sentido funcionalista Tóran
não pára de buscar. No fundo. este nosso compa-
nheiro busca a beleza c o sentido das coisas que o
homem consegue c faz. deseja harmonia c paz como

consequência du acrividade construtiva. Ocupa-se da
'ng inharin para nela encontrar UJ1I fundo social C um
alto interesse "/(11/((110.

O futuro apresenta possibilidades de «catástrofe
social» (linda que isram «horizontes de csperanza».
«I a Soe icdad :-11lu '111 C de hoy no merecera ot 10 respccto
que \::1de LJIl efluente dei cual habra que proregersc, y
las hidráulicas ... podran resolver el problema»

O «alcanc ecológico» da grund e burruecm , e a
sua importância na truusformação da PIOP! ra super-
Iuic da terra são de PI irncira linha na translormaçáo
g('0f11or!%,.;;ca operada pelo homem. Regamos mais,
gasta mo ma is agua. prod uzimos mais energia, vivemos
melhor porque lemos mai barragcn e J11di altas.
Tra la-se de um i111peru rivo, con equência de neces-
sidade \ irais, c H11 influência deci iva na evolução
da economia. da ocicdade c da própria e pécie,
Porém para t nele no \ amos dirigir quando. cm breve
SL' esgotarem a pos ii ilidades? E quando amanhã.
se cnch irem de sedimento o imponentes lago (com-
pctidore d l da natureza) que estamos criando?

;\ lo ngcvidadc das I a rragcns, pretende Tóran,
não vai alem de 50 anos. J: certo que as barragcn são
frágeis, «simples teias» frente à «inmensa mole hcs-
périca» mas, nem por isso. podemos nós o enge-
nheiros hidráulicos colaborar com Os conservacio-
nistas. ~ no a mi ão e demasiado importante. Deve-
mos (01 rer risco apoiado honestamente na ba es
do no onhecirnenu l .

Tarn bérn não podemo olvidar: o petróleo e o
a: imo têm re ebido muita, mas muita. mai corte ias
e \ rba para a inve tigaçã: e promoção - RD (*) -
que o Sol e a ..gua. É necessário que a ituação se
altere para I cm de todo nó. Agora que os pro-
blcrna da ecologia e do ambiente (que e irão discu-
tir no Congre so dc Barragens de Madrid), provo-
cados em larga medida por urna utilização desen-
freada da energia, no «cnterran». não \ em os outra
poderosa [onte que a da radiação que. ern generosa
quantidade . recebemos no planeta e entendemos que
as preocupações de Tóran e a sua defesa das barra-
geris e da [ontes limpa ' de energia ainda re ultarn mai
importantes e genu ínas.

final onde c tá o porvir? O mundo esta em
franca transformação mas o homem está descobrindo
novos mundo ainda que a lingua universalis tarde
chegar «even with la" ». s gerações são contestatárias,
e bem. ma nem por is o menos inteligente . Afinal,
há que acreditar no Homem ... e tambem nos Enge-
nheiros! Obrigado Tóran •
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